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Quando não estamos bem fisicamente é natural que nosso comportamento se altere, podendo nos transformar em seres desagradáveis a terceiros.

É comum a algumas pessoas deixar transparecer o mal que sentem.

Uma simples dor de cabeça pode alterar o humor de quem não consegue controlar as emoções e se deixa vencer pelo mal estar.

Pessoas sadias, entretanto, tendem a ser humoradas.

Desde criança somos educados para crer que o corpo é importante, mas nem todos se preocupam em ensinar sobre a prevalência do espírito, como motor de nosso físico.

Nem sempre se adverte sobre a possibilidade das doenças espirituais, aquelas que são trazidas pelo ódio, pela inveja, pela cólera, pelas depressões.

Muitas doenças se aninham na mente.

Pesquisas em Medicina chegaram a conclusão de que as influências de nossas sugestões, do descontrole emocional, possuem relevante atuação sobre a saúde.

Um adágio adotado por médicos famosos ensina que “quase sempre não há doenças, mas, sim doentes”.

Embora tal ditado possa parecer demasiadamente enfático, a realidade é que um espírito enfermo contamina a mente e esta lesa o corpo humano.

Existe, pois, nos fatos referidos, uma seqüência de fatores em cascata.

Isso porque o ambiente energético determina o comportamento da matéria.

Vários cientistas comprovaram essa realidade.

Dentre os grandes estudiosos, um dos que mais se sobressaiu no assunto aludido foi o holandês Heike K. Onnes (1853-1926).

Esse valoroso vencedor do prêmio Nobel, seguindo os estudos que no início do século XIX tinham sido realizados sobre a reação dos gases à pressão e à temperatura, ampliou de tal forma a indagação, a partir do mercúrio, que abriu as portas para as descobertas que mais tarde se fariam sobre a “supercondutividade”, no campo da eletrodinâmica quântica.

O que hoje sabemos sobre as ações do eletromagnetismo e da influência deste sobre a matéria muito se deve a Onnes e aos que seguindo seus raciocínios conseguiram outras conquistas valorosas e valiosas.

Comprovou-se que os ambientes energéticos podem mudar a conduta das matérias.

Quando Charon, tentando produzir uma Teoria do Espírito, a partir da teoria da Energia, penetrou na influência dos microcosmos materiais, concluiu que distintas eram as propriedades de cada coisa, mas que havia uma interação inevitável, confirmando a tese que aqui abraçamos da necessidade de manter sadio tanto o corpo quanto a alma.

Ou seja, o mesmo cuidado que devemos ter com o físico é preciso que o tenhamos com aquilo que o move, preservando a ambos contra as doenças que podem vitimá-los.

O corpo é relevante, sim, não podemos negar, pois enseja cumprir parte da missão que o espírito tem em cada passagem no planeta, mas a recíproca, também, é verdadeira.

O que nunca devemos esquecer, entretanto, é que a prioridade é a da energia e que esta abandona o corpo quando este não mais pode ser utilizado para prosseguir na marcha cósmica evolutiva que deve realizar.
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